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1.​ INTRODUÇÃO 

De acordo com a Agência Gov (2024), a população mundial está cada vez 

mais composta por indivíduos mais velhos, em razão da queda nas taxas de 

natalidade e do aumento da expectativa de vida. No contexto brasileiro, dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024) revelam que, entre os 

anos de 2000 e 2023, a proporção de pessoas idosas — aquelas com 60 anos ou 

mais — quase duplicou, passando de 8,7% para 15,6%. Diante da problemática 

relacionada às políticas públicas de justiça e direitos humanos, considera-se 

relevante direcionar este estudo à análise dos direitos da pessoa idosa, por seu 

caráter emergente e atual. 

Nesse sentido, foi realizada uma breve revisão de literatura, com base em 

artigos disponíveis e atualizados, como os publicados na Revista Brasileira de 

Ciências do Envelhecimento Humano (RBCEH, p. 38-47, 2004). Observou-se, a 

partir dessa análise, uma predominância de abordagens voltadas para a saúde física 

e para os cuidados de assistência social. 

 Essa tendência temática revela-se preocupante, considerando que os direitos 

assegurados às pessoas idosas são diversos e não se limitam aos aspectos 

vinculados ao sistema de saúde. Dentre esses direitos, destaca-se o direito ao lazer, 

previsto na Lei nº 8.842/1994 e regulamentado pelo Decreto nº 1.948/1996, bem 

como na Lei nº 10.741/2003, que institui o Estatuto do Idoso. De acordo com o 

referido estatuto, em seu capítulo 5.8, intitulado “Esporte e Lazer”, “o idoso tem 

direito à educação, cultura, esporte, lazer, diversão, espetáculos, produtos e 

serviços” (Cartilha UNISAL, 2018). 

Diante da constatação da ausência de enfoque em pesquisas e ações de 

políticas públicas voltadas especificamente à temática do lazer para as pessoas 

idosas, propõe-se o desenvolvimento do presente projeto, com o intuito de contribuir 

para o fortalecimento de políticas inclusivas e amplas, que garantam a efetivação 

integral dos direitos da população idosa. 
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2.​ POLÍTICA PÚBLICA DE JUSTIÇA E DIREITOS HUMANOS 

Os direitos humanos e a justiça estão relacionados com a garantia de 

dignidade, direitos e respeito a todos os indivíduos. São normas que regem o modo 

como os seres humanos, individualmente, vivem em sociedade e entre si, bem como 

a relação com o Estado e as obrigações que este possui em relação à população. 

 

Também é preciso destacar a importância das políticas públicas setoriais, que 

consistem em ações governamentais voltadas para áreas específicas da sociedade, 

como saúde, educação, habitação, segurança, cultura e lazer. Essas políticas se 

relacionam com o ordenamento do território, definindo estratégias e ações do Poder 

Executivo para alcançar os objetivos do desenvolvimento social, econômico e 

ambiental de uma população.  

 

No contexto deste trabalho, foi utilizada a abordagem das políticas públicas 

setoriais voltadas para grupos sociais específicos. Essas políticas buscam atender 

às demandas de segmentos historicamente marginalizados ou em situação de 

vulnerabilidade, como mulheres, crianças, pessoas com deficiência, população 

LGBTQIA+, povos indígenas, comunidades quilombolas e as pessoas idosas.Neste 

sentido, destaca-se o direito ao lazer da pessoa idosa como uma dimensão 

fundamental para a garantia da qualidade de vida, da saúde física e mental, e da 

integração social. 

 

 O Estatuto do Idoso, em seu artigo 3º, assegura o direito ao lazer como parte 

integrante dos direitos fundamentais da pessoa idosa (Brasil, 2003), e o poder 

público tem a responsabilidade de criar, manter e ampliar espaços e programas que 

promovam o acesso a atividades culturais, esportivas e recreativas. Assim, a política 

pública setorial voltada para o lazer da população idosa representa um instrumento 

de valorização, inclusão e respeito, reafirmando o compromisso do Estado com a 

promoção da cidadania e da dignidade humana em todas as fases da vida. 
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3.​ PROBLEMA 

Com base em toda esta temática define-se o seguinte problema: “Como os 

espaços destinados à pessoa idosa em Minas Gerais promovem a garantia do 

direito ao lazer para a terceira idade?” A partir da definição da questão a ser 

abordada em nossos estudos, no intuito de produzir uma resposta, elaboramos uma 

pesquisa teórica com atuação em campo que embasasse nossa produção sobre o 

assunto. 

 

4.​ ESTADO DA ARTE 

O direito ao lazer da pessoa idosa é reconhecido legalmente no Brasil por 

meio de importantes normativas, como o Estatuto do Idoso (Brasil, 2003), que em 

seu artigo 3º estabelece que a pessoa idosa tem direito à educação, cultura, esporte, 

lazer, entre outros aspectos importantes para a dignidade e cidadania. Entretanto, a 

efetivação desse direito ainda enfrenta inúmeros desafios no cotidiano das 

Instituições de Longa Permanência (ILPIs), como evidenciam as entrevistas 

realizadas neste trabalho e  também na visita realizada. 

 

Gontijo (2005), ao abordar o conceito de envelhecimento ativo, afirma que “o 

lazer, além de proporcionar momentos de prazer, é fundamental para a manutenção 

da saúde física e mental da pessoa idosa, contribuindo para sua autoestima, 

socialização e qualidade de vida”. Essa perspectiva é respaldada pela Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS), que defende a promoção de ambientes que 

favoreçam o bem-estar e a participação da população idosa como um dos pilares de 

um envelhecimento saudável (OPAS,2025). 

 

No mesmo sentido, Solha e Galleguillos (2022) enfatizam que o lazer, quando 

vinculado a políticas públicas e ações estruturadas, pode ser um instrumento de 

inclusão e fortalecimento da autonomia das pessoas idosas. As autoras destacam 

que programas de socialização e recreação contribuem diretamente para o 

enfrentamento do isolamento social e para a valorização da trajetória de vida destes 

indivíduos. Elas defendem que a atuação intersetorial e a formação de profissionais 
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capacitados são fundamentais para garantir o acesso ao lazer como política pública 

efetiva. 

 

Este trabalho, teve como intuito, entender as políticas públicas voltadas ao 

lazer da pessoa idosa, como elas são aplicadas em um contexto de Instituições de 

Longa Permanência para Idosos, e um Projeto de Extensão. Além de, buscar 

compreender a qualidade e efetividade de tais políticas, feitas para assegurar a 

qualidade de vida das pessoas as quais estão sendo destinadas. 

 

No entanto, apesar de um direito assegurado pelo Estado, de acordo com 

Ferreira e Teixeira (2014), políticas voltadas à pessoa idosa como a PNI (Política 

Nacional do Idoso), são afetadas por reformas neoliberais, que setoriza políticas 

sociais e privatiza ações voltadas aos indivíduos assegurados pelas políticas 

estabelecidas. Tal afirmação é refletida, em nosso trabalho, na transmissão da 

responsabilidade do cuidado da vida da pessoa idosa para a sociedade civil, e pela 

dificuldade do acesso à garantia dessas políticas públicas. 

 

O presente trabalho constatou essa realidade durante as entrevistas 

realizadas com representantes de ILPIs em Minas Gerais. Os profissionais relataram 

dificuldades financeiras e operacionais para oferecer práticas regulares de lazer, 

reforçando a denúncia feita por José (2025): “Na nossa instituição, por ser 

filantrópica, atuamos com pouquíssimos recursos financeiros, então isso limita […] a 

oferta de atividades de lazer”. A fala reflete a lacuna entre a previsão legal e a 

vivência cotidiana nas instituições. 

 

Nesse contexto, a atuação extensionista das universidades se mostra 

fundamental para o fortalecimento da cidadania. Segundo De Paula (2013), a 

extensão “concretiza o papel da instituição universitária como agente de 

transformação social”, promovendo ações que aproximam o saber acadêmico das 

necessidades reais da população. A iniciativa “Pedalando com a PUC”, por exemplo, 

observada neste trabalho, demonstra o potencial de ações intersetoriais para 
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promover o lazer e o bem-estar de pessoas idosas institucionalizadas, a proposta vai 

além da dimensão física do lazer: ela envolve afeto, escuta, respeito à memória e 

reconhecimento do outro como sujeito de direitos. 

 

5.​ ROTEIRO 
5.1​Fontes de pesquisa - Março 

Iniciamos a busca ativa em bases de pesquisa confiáveis como Scielo e 

Pepsic, além de utilizarmos como referência principal os seguintes documentos: 

I.​ Cartilha de Direitos Humanos das Pessoas Idosas - UNISAL (2018) 

II.​ Estatuto do Idoso - Lei Nº 10.741 (2003) 

III.​ Política Nacional do Idoso - Lei Nº 8.842 (1994) 

IV.​ Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa - Portaria Nº 2.528 (2006) 

V.​ Envelhecimento Ativo: uma política de saúde (Gontijo, 2005) 
 

5.2​ Campo de Pesquisa - Abril 

Realizamos entrevistas online com funcionários representantes de três 

Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs): 

I.​ ILPI de Viçosa: 1º/04/2025 

II.​ ILPI de Bicas: 09/04/2025 

III.​ ILPI de Caeté: 10/04/2025 

Também concretizamos o tema a partir de uma visita ao Projeto Pedalando 

PUC, no dia 08/04/2025. 

 

5.3​Registro das Visitas - Abril 

Para registrar o conteúdo da extensão e da prática utilizamos os seguintes 

métodos: 

I.​ Gravação de áudio durante as entrevistas, os participantes foram informados 

e autorizaram; 

II.​ Anotações em um Diário de Campo, realizadas por uma das 

estudantes/extensionistas. 

 

7 
 



 

 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC/MG 
Campus Coração Eucarístico 

Disciplina: Psicologia, Saúde Coletiva e Políticas Públicas 

 
5.4​Materiais  

 O grupo decidiu que a prática e a produção pós-prática deveriam ser 

através de meios digitais com o objetivo de garantir a sustentabilidade e redução do 

desperdício causado pela utilização de materiais descartáveis. 

 
5.5​Metodologia pós-pratica - Abril 

 Elaboração de cartilha digital informativa sobre possibilidades práticas de 

promoção e manutenção do direito ao lazer, para encaminhar aos profissionais em 

contato com instituições destinadas às pessoas idosas como sugestões de formatos 

e práticas de lazer. Data de envio: 22/04/2025 

 

6.​ PRÁTICA DE CAMPO 
Visando a articulação entre a fundamentação teórica e a vivência prática, o 

grupo definiu, como estratégia metodológica, a realização de entrevistas com 

representantes de Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), bem 

como a observação participante no projeto de extensão universitária “Pedalando 

com a PUC”. Tal escolha fundamentou-se na busca por uma compreensão 

aprofundada e crítica acerca das condições, desafios e possibilidades relacionadas 

à efetivação do direito ao lazer na velhice institucionalizada. 

 
6.1​Entrevistas 

Para realizar as entrevistas foram contatados três representantes de  

Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) do estado de Minas Gerais. 

Eles foram selecionados a partir da indicação do professor responsável pela 

disciplina, Bruno Vasconcelos, e o contato foi realizado de maneira remota.  

 

As entrevistas foram sistematizadas a partir da elaboração de um roteiro de 

perguntas (Apêndice 1), e realizadas por chamadas de vídeo virtuais, as quais o 

áudio foi gravado para posterior consulta. Além disso, duas alunas foram 

responsáveis por anotar os trechos mais relevantes da conversa. Os participantes 
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estavam cientes das gravações, que posteriormente à entrega deste trabalho foram 

apagadas para preservar a privacidade e confidencialidade dos dados. 

  

No quadro abaixo delimitamos as características sociodemográficas dos 

entrevistados. Em uma das entrevistas a representante da ILPI de Bicas convidou a 

presidente do Lar para participar também, por isso a coleta dos dados 

sociodemográficos inclui quatro participantes.  

 
Quadro 1 - Características Sociodemográficas dos Entrevistados 

Nome 
Fictício 

Gênero Formação ou 
Graduação 

Função Tempo de 
Atuação 

Local de 
Atuação 

José Homem 
Cis 

Comunicação e 
Jornalismo 

Analista 
Administrativo 

3 Anos Viçosa/MG 

Maria Mulher Cis Biomedicina Presidente 18 Anos Bicas/MG 

Clara Mulher Cis Pedagoga Tesoureira 30 Anos Bicas/MG 

Laura Mulher Cis Enfermeira, 
Especialista em 
atenção à saúde do 
idoso. Pós graduada 
em Gerontologia, 
Psicanálise, Arteterapia 
e Psicologia Analítica.  

Arteterapeuta 34 anos na 
enfermagem e 
8 anos na ILPI 

Caeté/MG 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

No quadro mencionado é descrito quatro participantes, identificados por 

nomes fictícios, da pesquisa, detalhando suas características sociodemográficas e 

profissionais, três são mulheres cis (Laura, Clara e Maria) e um homem cis (José).  

 

Os entrevistados são formados em diferentes áreas do conhecimento, como 

saúde, educação, comunicação e gestão, isto indica uma equipe multidisciplinar em 

cada uma das instituições envolvidas, além do tempo de atuação da maioria mostrar 

uma experiência significativa, logo, a análise do quadro, sugere que os entrevistados 
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trazem uma diversidade de olhares e experiências que enriquecem a compreensão 

do funcionamento das ILPIs.  

 

Já a presença de perfis variados, de lugares de atuação diferentes favorecem 

um diagnóstico mais completo sobre desafios e boas práticas nas instituições, além 

disso, a formação acadêmica dos entrevistados com especializações e 

pós-graduações sugere um nível técnico elevado, o que fortalece a legitimidade dos 

dados coletados e as análises que foram produzidas na pesquisa. 

 

Finalmente, durante as entrevistas, todos os representantes das instituições, 

destacaram que todas fazem parte de Organizações da Sociedade Civil, atuando 

como organizações sem fins lucrativos. Eles também ressaltam que os 

financiamentos vêm, em grande parte, de fontes filantrópicas e caritativas. 

 

6.2​Pedalando com a PUC 
Com o intuito de aprofundar o conhecimento acerca das práticas e vivências 

de pessoas idosas institucionalizadas para além das entrevistas, foi realizada uma 

visita ao Projeto Pedalando com a Puc, com o objetivo de observar de forma direta 

as atividades desenvolvidas, bem como compreender o impacto social e emocional 

promovido pela iniciativa. 

 

No dia 8 de abril de 2025, foi realizado o encontro, com a proposta de 

promover momentos de lazer, interação social e estímulo à mobilidade. O evento 

ocorreu na Avenida Otacílio Negrão de Lima, nº 5900, no Marco Zero da Lagoa da 

Pampulha, em Belo Horizonte, às 14h30. Os idosos foram transportados por vans 

das instituições, acompanhados por estagiários e profissionais de enfermagem, que 

prestaram assistência durante toda a ação. A estrutura montada incluia mesas, 

cadeiras, lanches (salgados, água e refrigerantes), além da aferição da pressão 

arterial dos participantes. 

 

10 
 



 

 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC/MG 
Campus Coração Eucarístico 

Disciplina: Psicologia, Saúde Coletiva e Políticas Públicas 

 
A atividade principal consistiu em um passeio de pedalada adaptada, no qual 

os idosos cadeirantes foram conduzidos por estagiários ao longo da orla da lagoa, 

proporcionando-lhes uma experiência de movimento e bem-estar. O evento também 

contou com apresentações musicais realizadas por três idosos, que tocaram 

instrumentos e interpretaram canções dos estilos sertanejo e samba, contribuindo 

para um ambiente de descontração e alegria. Complementando as ações, houve 

dança sênior, atividades físicas lúdicas — como a brincadeira da Boneca de Lata —, 

bem como conversas informais entre os estagiários e os participantes, favorecendo 

a escuta ativa e a valorização das histórias de vida. 

 

A interação com os organizadores, profissionais das áreas de psicologia e 

enfermagem, evidenciou a relevância de atividades como esta para a promoção da 

saúde física, emocional e social das pessoas idosas. Segundo relatos dos 

funcionários, muitos residentes aguardam ansiosamente por esse tipo de evento, 

que, em algumas instituições, ocorre mensalmente, ainda que limitado por restrições 

orçamentárias. Um exemplo de envolvimento significativo foi o do senhor Henrique, 

que se preparou especialmente para a ocasião, demonstrando entusiasmo ao tocar 

violão para os colegas. 

 

A ação contou com a presença de 17 idosos — sendo 14 do Lar Divino Braga 

e 3 do Lar Santo Antônio de Pádua — e demonstrou impacto positivo na saúde 

mental e física dos participantes, fortalecendo vínculos afetivos e promovendo a 

integração intergeracional. Assim, conclui-se que iniciativas como o projeto 

Pedalando são essenciais para o cuidado integral à pessoa idosa institucionalizada, 

contribuindo para sua valorização, bem-estar e qualidade de vida. 

 
6.3​Discussão dos Resultados 

Após o procedimento das entrevistas, diversos temas e informações 

relevantes foram identificados nos relatos dos profissionais. De maneira geral, ao 

serem questionados sobre o lazer, os entrevistados afirmam que possuem 

estratégias internas nas instituições para tentar promover oportunidades de lazer 
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para as pessoas idosas, nesse viés encontramos exemplos positivos de tais 

esforços, como nos é relatado por Laura a grande variedade de atividades propostas 

pela instituição em qual trabalha.  

 

De acordo com a entrevistada, todo ano é feito um plano anual de práticas 

das quais incluem: comemorações pré estabelecidas pelo calendário nacional -tais 

como carnaval, festa junina, natal e ano novo-, comemorações mensais de 

aniversários, programações ligadas ao Dia Nacional do Idoso e ao Junho 

Lilás/Junho Violeta (Mês de Combate à Violação dos Direitos da Pessoa Idosa), 

além de atividades semanais como arteterapia, oficinas de bordado, costura e 

pintura. 

 

No entanto, apesar dos mais diversos esforços, todos os entrevistados 

queixaram sobre as dificuldades encontradas, afirmando ser um trabalho árduo, pela 

falta de recursos financeiros, humanos e até de possibilidades para deslocar e incluir 

os residentes mais debilitados ou acamados. Sobre isso, José afirma:  
Na nossa instituição, por ser filantrópica, atuamos com pouquíssimos 
recursos financeiros, então isso limita um pouquinho também a oferta 
de atividades de lazer, e também pelas limitações físicas desses 
idosos, a gente também tem muita dificuldade de sair com eles da 
instituição. (José, 2025) 

 

Essas limitações, muitas vezes, são apontadas pelos entrevistados a partir da 

negligência do poder público em destinar recursos que possibilitam a prática de lazer 

nas instituições, Laura nos afirma nesse contexto, que apesar de todas as atividades 

propostas na instituição que trabalha, citadas anteriormente, percebe a parceria com 

as redes de apoio que trabalham como o SUS e SUAS, são “insuficientes e não 

comportam a necessidade de certos profissionais todos os dias nas ILPIs”. 

 

Isso fica ainda mais evidente ao analisar que, todas as ILPIs contatadas 

afirmam depender do financiamento filantrópico e caritativo, sendo o terceiro setor 

aquele que tenta suprir a demanda que a esfera pública não atende. Nesse tema, 

José expõe a responsabilidade governamental que não é cumprida: 
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[...] um empecilho grande é a questão financeira, que a instituição 
não dispõe de recursos, né? Pra contratação de outros profissionais, 
pra gente ter por exemplo um veículo, mas também por falta de apoio 
do poder público. Nosso serviço, ele era uma obrigatoriedade do 
setor público, mas como não existe na cidade, ele foi abraçado pelo 
terceiro setor. (José, 2025) 
 

A ausência da atuação político-governamental na garantia dos direitos da 

pessoa idosa fere diretamente o Artigo 20 do Estatuto da Pessoa Idosa (Brasil, 

2003), que define que “A pessoa idosa tem direito à educação, cultura, esporte, 

lazer, diversões, espetáculos, produtos e serviços que respeitem sua peculiar 

condição de idade.”. Essa falta de apoio dificulta o trabalho das instituições 

envolvidas, mas também tem impactos reais na saúde mental e bem estar das 

pessoas idosas. Isso fica evidente ao refletir sobre os benefícios que as práticas de 

lazer para os indivíduos, os quais José exemplifica: 
Nós estamos com esses dois profissionais [professor de artes e 
terapeuta ocupacional] a cerca de um ano já, alguns idosos que a 
gente percebia que ficavam mais no quarto, deitada na cama ou 
assistindo televisão, aguardam por esses momentos em que esses 
profissionais vêm até a nossa instituição. (José, 2025) 
 

Os benefícios não se restringem somente ao âmbito individual, mas afetam a 

sociabilidade e relações entre os idosos. Quando perguntado sobre quais foram as 

mudanças nos residentes após a inserção de práticas de lazer, José descreve que 

na ILPI existem duas alas femininas, as quais não interagiam muito previamente. 

Porém, com a implantação das atividades de arte e terapia ocupacional, as idosas 

passaram a aguardar esses momentos para estarem juntas e realizar as práticas. 

  

Em contrapartida, os prejuízos na falta da oferta de atividades de lazer, 

também podem ser observados a partir de uma visão coletiva, em entrevista, Laura 

nos relata que percebe nos internos com os quais trabalha, que a falta de lazer para 

essas pessoas resulta em um comportamento de isolamento, intolerância, 

acarretando até mesmo em um aumento de discussões no ambiente. 
Bom… os impactos são muitos né? A falta de lazer ela traz, um 
isolamento social […] intolerância em relação aos colegas, e em 
relação a própria equipe [...] agressividade, a falta de paciência uns 
com os outros, leva a discussões… (Laura, 2025) 
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O lazer contribui para socialização, integração e principalmente para uma 

saúde mental mais saudável. Com isso podemos observar pelo relato da 

entrevistada Maria, que a  saúde mental e afetividade são questões frequentes 

dentro das ILPIS, dessa forma a presença de psicólogos, lazer, e atividades, podem 

contribuir cada vez mais para os indivíduos.  
O aspecto da afetividade está presente [...], mas imagina também 
como é, dedicar a vida inteira, e de repente você é colocado em uma 
instituição, em um ambiente diferente, em uma rotina coletiva. Não é 
uma rotina individual. Por mais que a gente tente manter a 
individualidade temos que seguir o coletivo, para conseguirmos 
cuidar de todos, e aí ficamos perdidos. Então, eu penso que é 
quando essas questões psicológicas de cada um vem à tona, como a 
mágoa, ressentimento, se ele não for trabalhado de alguma forma 
[...] só vai se agravar. (Maria, 2025) 

 

Outro relato interessante, que foi frequente nas entrevistas e na própria visita 

ao “Pedalando com a PUC” é a necessidade de diversificar as ofertas de lazer nas 

instituições. Em parte pela tendência das atividades ficarem repetitivas e entediantes 

e, também, para que as práticas contemplem as diferentes vontades, personalidades 

e interesses dos residentes. Sobre isso, José comenta das diferenças entre os 

homens e mulheres do Lar e como a presença de mais de uma atividade abrange 

melhor as suas necessidades: 
O professor de artes não consegue trabalhar muito com os homens, 
eles não gostam muito das atividades de artes, mas a terapeuta 
ocupacional consegue trabalhar bastante com eles. (José, 2025) 
 

Uma questão de relevância no presente trabalho é a garantia que as pessoas 

idosas experimentem inclusão nos momentos de lazer, mesmo quando debilitadas, 

acamadas ou com condições especiais. A ILPI a qual José representa promove, por 

exemplo, um trabalho exemplar nesse caso, buscando assegurar a participação de 

todos, mesmo quando não sabem ler: 
A grande maioria dos nossos idosos vem de uma realidade na zona 
rural, quase que 80% deles não dominam a leitura, então é uma 
certa dificuldade também que os profissionais têm pra conseguir 
atuar com eles, então eles conseguem adaptar as atividades, por 
exemplo o bingo. Muitas vezes o idoso não vai conseguir identificar 
os números, então eles fazem bingo com alimentos, ou com animais, 
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ou com outros objetos, questões que os idosos conseguem assimilar, 
e aí eles conseguem trabalhar com todos. (José, 2025) 
 

Através dessas adaptações simples fica visível o esforço da instituição para 

garantir boas experiências para seus residentes, mesmo tendo em vista a falta de 

recursos. Inclusive, no relato de José, revelam-se estratégias de construção de 

vínculo, como oferta de visitar a igreja matriz da cidade ou, para os indivíduos que 

não são diabéticos ou possuem restrições, a proposta de tomar um sorvete como 

moedas de troca para incentivá-los a participar das atividades. Isso, claro, sempre 

respeitando suas vontades individuais e limitações. 

 

Outra questão abordada nas entrevistas foi a ausência da presença familiar 

como apoio e convivência para as pessoas institucionalizadas. José afirma que, dos 

quarenta idosos residentes no Lar, no máximo cinco recebem visitas quinzenais de 

seus parentes. A instituição inclusive realiza, em parceria com a assistente social 

responsável, cafés da tarde com as famílias, mas infelizmente estas geralmente não 

comparecem.  

 

Ainda sobre esse tema, a ausência de participação familiar pode ter impactos 

muito negativos nas vivências das pessoas idosas. O estudo de Possatti et al. 

(2024), que investiga os desejos e vontades de pessoas idosas residentes em ILPIs, 

revelou que as pessoas idosas não desejam morrer desamparadas, sozinhas, na 

verdade esperam o acolhimento da família. Infelizmente essa não é a realidade da 

maioria dos residentes, como cita José: 
[...] nós tivemos que fazer aquisição de túmulos nos cemitérios 
locais, porque quando falecia [o idoso] a gente tentava contato com a 
família, a família não atendia ou falava que não tinha onde enterrar o 
corpo do ente, e a gente tava percebendo que eles estavam sendo 
sepultados em covas da prefeitura, então nós tivemos que comprar, 
hoje a gente tem mais de dez túmulos na cidade para que o idoso 
não seja sepultado como indigente. (José, 2025, grifo nosso) 

 
São realidades complexas e que precisam ser mais discutidas na abordagem 

científica e da saúde mental, pois é evidente os prejuízos e a falta de garantia de 

direitos. Conclui-se, portanto, que as políticas públicas carecem de maior atenção e 
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cuidado na problemática do direito ao lazer das pessoas idosas, bem como a esfera 

governamental e política tem a obrigação legal de fazer valer o Estatuto do Idoso 

para a proteção e cuidado com essa população vulnerável.  

 

7.​ REGISTRO DAS ESTRATÉGIAS DE RETORNO 
A prática extensionista, de acordo com João Antônio de Paula (2013), está 

“voltada para o atendimento de demandas por conhecimento e informação de um 

público”, pois se trata da ação que concretiza o papel da instituição universitária 

como agente de transformação social. É, portanto, através da extensão que o 

conhecimento promovido na sala de aula se externaliza e atinge a população como 

um todo, retornando à sociedade para agir e concretizar efeitos, através do diálogo e 

da transdisciplinaridade. 

 

Pensando nesse objetivo, ao construir estratégias de retorno na prática 

extensionista da disciplina de Psicologia, Saúde Coletiva e Políticas Públicas, 

considerou-se que seria de grande impacto utilizar o conhecimento adquirido 

durante as experiências em campo, e no ambiente teórico das aulas, para produzir 

um material informativo. Esse material possui a intencionalidade de ser 

encaminhado para as instituições e profissionais contatados durante o procedimento 

da prática, bem como para quaisquer outros representantes da temática dos Direitos 

das Pessoas Idosas que possam utilizá-lo.  

 

Ao sistematizar a produção do material, houve a decisão de utilizar o modelo 

de um panfleto informativo, que reúne imagens, símbolos, cores e texto para 

comunicar uma ideia, buscando produzir um novo comportamento individual ou 

coletivo (Braga; Braga, 2023). Essa característica de divulgação do conhecimento de 

maneira acessível tornou o panfleto a melhor escolha para o objetivo do grupo, bem 

como se conectou com o propósito da extensão universitária em si.  

 

Reuniu-se, portanto, os diversos relatos das entrevistas, juntamente com a 

prática com o “Pedalando com a PUC” para sistematizar exemplos práticos, de 
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ações já efetivadas pelas instituições e profissionais, que promovam o lazer e 

bem-estar na terceira idade. Em conjunto, utilizaram-se as principais referências 

teóricas do presente trabalho para: 

a)​ Informar a importância do direito ao lazer; 

b)​ Direcionar dados e elementos legais que possam nortear a negociação 

das instituições, com o poder público ou outros setores de 

financiamento (como organizações da sociedade civil), acerca da 

promoção do lazer para pessoas idosas; 

c)​ Construir um repertório acessível de referências de qualidade sobre o 

assunto. 

 

Finalmente, o grupo procurou referências de ferramentas e recursos 

acessíveis que pudessem ser úteis ao público alvo do projeto. Entre eles, aplicativos 

que buscam auxiliar pessoas idosas e seus cuidadores, e cursos externos que, tanto 

capacitam profissionais do cuidado, quanto direcionam conhecimento às pessoas 

idosas. 

 

O resultado foi a produção de um panfleto de duas laudas (figuras 1 e 2, 

apêndice B), que foi encaminhado aos quatro entrevistados representantes das 

ILPIs e ao representante do projeto Pedalando com a PUC, bem como ao professor 

da disciplina. Escolheu-se um modelo digital de panfleto para facilitar a distribuição 

para os entrevistados, que não residem na mesma cidade que as autoras, bem 

como para garantir a sustentabilidade do projeto.  

 

O panfleto foi disponibilizado em formato PDF (Portable Document Format), 

para garantir a compatibilidade com qualquer dispositivo, além de permitir que os 

hiperlinks das referências sejam “clicáveis”, ou seja, que direcionam o leitor para os 

sites referidos somente com um clique.  

 

Em suma, o panfleto oferece uma forma didática e acessível de descrever: o 

objetivo da tarefa extensionista, seu público-alvo, a importância da garantia do 
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Direito ao Lazer na terceira idade,  o agradecimento do grupo às instituições que 

tornaram possível a produção deste trabalho, recursos acessíveis de interesse, 

exemplos práticos da promoção do lazer e, finalmente, referências de qualidade 

sobre o tema.  
 
Por questões estéticas e de acessibilidade, o panfleto não possui todas as 

referências de suas ilustrações, imagens e ícones. Estas estão disponíveis no 

presente trabalho.  

 

8.​ CONCLUSÃO 
A partir das observações realizadas em campo e das entrevistas conduzidas 

com profissionais e idosos nas ILPIs, constatou-se a relevância das atividades de 

lazer como fator essencial para a promoção do bem-estar físico, psicológico e social 

dos residentes. Percebeu-se que a repetição constante de ambientes, músicas e 

atividades pode gerar desmotivação e tédio, tornando indispensável a diversificação 

das práticas ofertadas no cotidiano institucional. 

 

Algumas ILPIs desenvolvem ações significativas, como bingos, atividades 

religiosas e danças, que favorecem a socialização e proporcionam momentos de 

alegria e integração. No entanto, ficou evidente a ausência de políticas públicas 

efetivas voltadas ao incentivo e ao financiamento dessas iniciativas, ainda que o 

direito ao lazer esteja previsto na Constituição Federal. A carência de apoio 

governamental foi um dos pontos mais citados nas entrevistas, revelando um 

cenário de negligência e invisibilidade das demandas da população idosa 

institucionalizada. 

 

Outro aspecto recorrente foi a limitada participação familiar na vida dos 

idosos, mesmo diante dos esforços das instituições para promover essa 

aproximação. A presença da família e de profissionais é percebida pelos idosos 

como essencial, e sua ausência impacta diretamente o estado emocional dos 

mesmos. Ademais, observou-se que, embora haja interesse de membros da 
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comunidade em contribuir com as ILPIs, essa colaboração, em geral, ocorre de 

forma esporádica e sem compromisso, o que dificulta a continuidade das ações 

propostas. 

Dessa forma, evidencia-se a necessidade de uma maior articulação entre 

Estado, instituições, famílias e sociedade civil, a fim de garantir aos idosos o acesso 

regular a atividades de lazer, reforçando o direito a um envelhecimento digno, ativo e 

com qualidade de vida. 
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Organização Pan-Americana Da Saúde - Opas, 2005. 
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE A - Roteiro da Entrevista 
 

ROTEIRO ENTREVISTA - EXTENSÃO 
Política Pública de Justiça e Direitos Humanos  

Direitos da Pessoa Idosa 
 

Problema:“Como os espaços destinados à pessoa idosa em Minas Gerais 
promovem a garantia do direito ao lazer para a terceira idade?”  
 
Sociodemográfico: 

-​ Nome:  
-​ Gênero:  
-​ Idade:  
-​ Profissão/Formação:  
-​ Função:  
-​ Tempo de trabalho:  

 
1)​ Como é o dia a dia na ILPI do seu ponto de vista? Quais são as atividades 

diárias, o funcionamento em geral, o perfil dos idosos.  
 

2)​ Quais são as práticas de lazer realizadas pelos residentes da ILPI? Qual é a 
frequência dessas práticas? Quais os profissionais envolvidos nessa 
promoção do lazer? 

 
3)​ Você acredita que faltam mais oportunidades de lazer para as pessoas idosas 

na ILPI? Se sim, quais seriam os principais empecilhos para produzir esses 
momentos de lazer? 

 
4)​ De acordo com a resposta da pergunta 3: 

a)​ Sendo a realização do lazer efetiva, você já percebeu alguma mudança 
nos residentes após alguma atividade? 

b)​ No caso do lazer ser insuficiente, quais são os impactos que você 
percebe (cognitivos, psicológicos, do humor, qualidade de vida, 
saúde…) da ausência de uma prática de lazer efetiva? 

 
5)​ Como o lazer na ILPI é adaptado para os diferentes tipos de mobilidade e 

necessidades individuais dos idosos? Os residentes podem sugerir alguma 
atividade? E no caso do idoso não querer participar? 
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6)​ Qual é o envolvimento dos familiares dos residentes na instituição? E nos 
momentos de lazer?  

 
7)​ Pode nos contar um relato da sua experiência na ILPI que envolva o lazer dos 

idosos (ou a falta dele)? 
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APÊNDICE B - Panfleto Informativo - Estratégia de retorno 

Figura 1 - Lado A do Panfleto Informativo 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

Figura 2 - Lado B do Panfleto Informativo

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 
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